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UMA INTERROGAÇÃO

Rubem B ra g a

Uma p e r g u n t a  i n e v i t á v e l  que s u r g e  no e s p í r i t o  de quem
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r e p a r a  na a t u a l  s i t u a ç a o  da R ú s s ia  e e s t a :  que a c o n t e c e r a  quan­

do S t a l i n  m o r r e r ?  Mesmo supondo que sua- s u c e s s ã o  s e j a  .uma c o i s a  

t r a n q u i l a  , e j á  e s t e j a  bem r e s o l v i d a  , e i n e v i t á v e l  a g e n t e  pen 

s a r  que as  c o i s a s  mudarao . 0 e n d e u sa n e n to  de S t a l i n  e um f a t o  

in en rifcaxai i n e g á v e l  . V i , h á  tem pos , um b e l o  f i l m e  de p ro p a g a n -
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da em que aparecem  d e l e g a ç õ e s  de t o d a  a ífeidaci União S o v i é t i c a

numa f e s t a  de Moscou ; to d a  a f e s t a  á uma e x a l t a ç ã o  d i r e t a  e 

p e s s o a l  de S t a l i n  .

Sua m orte  c a u s a r a  uma comoção p r o f u n d ís s im a  . Nenhum 

p o l i t ió o  moderno t e v e  a se u  f a v o r  t a n t o  tempo uma t ã o  f o r m i d á v e l  

e e f i c i e n t e  m áquina de p ro p a g a n d a  p e s s o a l  -  p ro p a g a n d a  na b a s e  de 

um e x t r a o r d i n á r i o  e x i t o  . 0 nome e o r e t r a t o  d e s s e  f i l h o  de um

o b s c u r o  s a p a t e i r o  g e o r g in a o  r e p r e s e n ta m  , p a r a  m u ito s  e m i lh õ e s  de 

p e s s o a s  , a l g o  de s a g ra d o  e de supremo . Seus com p an h eiros  m ais
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m ais  e m in e n te s  da R e v o lu ç ã o  e s t ã o  m o rto s  . A f i d e l i d a d e  a su a  pe£ 

soa  c o n fu n d e - s e  , no e s p í r i t o  do povo , á f i d e l i d a d e  ao P a r t i d o  , 

ao P r ó l e t a r i a d o  , à P a t r i a  , a t u d ç  o que l h e s  p a r e c e  s a g r a d o  .

E le  c o n c e n t r o u  em s u a s  mãos de aço  uma trem enda e e s p a n t o s á  soma 

de p o d e r e s  -  t ã o  g ra n d e  como p r o v a v e Im e n te  não se  e n c o n t r a  p a r a l e ­

l o  na H i s t ó r i a  . 'A  m aquina que e l e  c o n s t r u i u  é m on struosam en te  

gran d e  e m in u cio sa m e n te  e f i c i e n t e  . F o i  c o n s t r u í d a  , e n t r e t a n t o  , 

p o r  e l e  , a t r a v e z  de uma lo n g a  e im p ie d o s a  s e l e ç ã o  de f i d e l i d a d e s  

i n c o n d i c i o n a i s  ; f o i  c o n t r u i d a  to d a  em to r n o  de sua f i g u r a  de Che­

f e  Quando e s s a  f i g u r a  d e s a p a r e c e r  h a v e r a  a lguém  ca p a z  de e x e r -
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c e r  o mesmo d om in io  ? E s e  h o u v e r  , o e x e r c e r a  do mesmo modo ?
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E c l a r o  que nao se  d eve  e s p e r a r  , n e s s e  c a s o  , uma mudança de fundo 

na o r g a n iz a ç ã o  s o v i é t i c a  . E * l í c i t o  , e s p e r a r  , e n t r e t a n t o  , mu­

d a n ça s  de form a , de p r o c e s s o s  , podendo t e r  c o n s e q u ê n c ia s  e x t e n -  
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s a s  ; nao ha exem plo , n a  h i s t o r i a  , do d e s a p a r e c im e n to  de um 

Homem-Mito sem g ra n d e  comoção e l a r g a s  c o n s e q u ê n c ia s  . Q u a lq u e r  

l i v r o  -  de e x a l t a ç ã o  qu de a ta q u e  a S t a l i n  -  m o s tr a  c la r a m e n te  

a trem en da i n f l u e n c i a  -, boa ou má , de su a s  q u a l i d a d e s  p e s s o a i s



no d e s e n v o lv im e n to  de to d a  a p o l í t i c a  r u s s a  ; n e s t e  p o n to  T r o t s k i  

e B a r b u s s e  e s t ã o  de a co rd o  .

Era c e r t o  t r e c h o  de seu  l i v r o  , de que f a l e i  em o u t r a  c r ô ­

n i c a  , T r o t s k i  tem e s t a s  p a l a v r a s  que s e  a p l ic a m  , mesmo no B r a s i l ,  

a m u ito s  dos a t u a i s  in im ig o s  do s t a l i n i s m o  ; " Ig u a lm e n te  i n f e n s o s  

aos f a t o s  e le m e n t a r e s  são  c e r t o s  r e n e g a d o s  do comunismo , m u ito s  $ t 

dos q u a is  a n t i g o s  e s c u d e i r o s  de S t a l i n  , que , com a c a b e ç a  e n t e r r a ­

da p rofu n d am en te  n as a r e i a s  de su a  am arga d e s i l u s ã o  , não perceb em  

que , a p e s a r  das s i m i l a r i d a d e s  s u p e r f i c i a i s  , a c o n t r a - r e v o l u ç ã o  

s t a l i n i s t a  d i v e r g e  , em t r a ç o s  b á s i c o s  d e f i n i t i v o s  , das c o n t r a -  

r e v o l u c õ e s  dos d i r i g e n t e s  f a s c i s t a s  . A ssim  , não p erceb em  a d i f e ­

r e n ç a  i m p l í c i t a  na d e s s e m e lh a n ç a  e n t r e  a b a s e  s o c i a l  da co n tra-rev o _  

lu ç ã o  de S t a l i n  e a b a s e  s o c i a l  dos m ovim entos r e a c i o n á r i o s  e n c a b e ­

ça d o s  p o r  M u s s o l in i  e H i t l e r  , a q u a l  c o r r e  p a r a l e l a  à d i f e r e n ç a  

e n t r e  a d i t a d u r a  do p r o l e t a r i a d o  , embora d efo rm ad a  p e l a  b u r o c r a c i a  

t e r m i d o r ia n a  , e a d i t a d u r a  da b u r g u e s i a  ; a d i f e r e n ç a  e n t r e  um 

E sta d o  o p e r á r i o  e um E sta d o  c a p i t a l i s t a . "

E s s a  d i f e r e n ç a  , que S t a l i n  não d e s t r u i u  , su a  m o rte  tam - 

bem nao d e s t r u i r a  • Mas se  a m orte  de R o o s e v e l t  -  um p r e s i d e n t e  

sempre g ra v e m è n te  peado p o r  um s is t e m a  de c o n t r o l e  e um .iogo de 

f o r ç a s  p o d e r o s a s  e as v e z e s  c o n t r a d i t ó r i a s  - t e v e  ta n ta ,  i n f l u ê n -  

c i a  na p o l i t i c a  g e r a l  do mundo , que nao a c o n t e c e r a  com a m orte  de 

S t a l i n  ? E s te  ano e l e  f a r á  69 anos de uma v i d a  a g i t a d i s s i m a  , e 

a p e r g u n t a  se  impõe mesr.10 a quem não te n h a  a menor in t e n ç ã o  de 

a g o u r a r  & a " d e s e n c a r n a ç ã o "  de Jos'l V i s s a r i a n o v i t c h  D j u g a c h v i l i . . .


